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RESUMO 
Este artigo analisa a necessidade de desenvolver uma mentalidade de 
crescimento como estratégia para alcançar objetivos e promover uma vida mais 
satisfatória, resiliente e feliz. A pesquisa é de natureza qualitativa e foi conduzida 
por meio de levantamento bibliográfico, com base em autores das áreas de 
psicologia, neurociência e comportamento humano. O texto está estruturado em 
três seções, além da introdução e das considerações finais. A primeira seção 
trata da identificação e mapeamento da mentalidade, abordando as diferenças 
entre as mentalidades fixa e de crescimento, bem como os instrumentos e 
reflexões que permitem reconhecer padrões mentais limitantes. A segunda 
seção apresenta estratégias para desenvolver a mentalidade de crescimento, 
destacando práticas como a reestruturação de crenças, o cultivo de hábitos, a 
disciplina e o uso da neuroplasticidade como base para a mudança. Também 
são abordados conceitos como inteligência emocional e otimismo aprendido. Em 
seguida, são discutidos os benefícios associados à consolidação dessa 
mentalidade, tanto na esfera pessoal quanto no ambiente profissional, com 
impacto no desempenho, adaptabilidade e na construção de culturas 
organizacionais mais humanas e colaborativas. Conclui-se que investir na 
mentalidade de crescimento representa um caminho consistente para o 
desenvolvimento integral do indivíduo e uma resposta estratégica às exigências 
de contextos contemporâneos marcados pela complexidade e pela necessidade 
de constante reinvenção. Como sugestão para futuras pesquisas está o 
aprofundamento das práticas educacionais e organizacionais que possam 
estimular o fortalecimento da mentalidade de crescimento. 
 
Palavras-chave: Resiliência. Mentalidade de Crescimento. Mentalidade Fixa. 
Inteligência Emocional. 
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ABSTRACT 
This article analyzes the need to develop a growth mindset as a strategy to 
achieve goals and promote a more satisfying, resilient, and fulfilling life. The 
research is qualitative in nature and was conducted through a bibliographic 
survey, based on authors from the fields of psychology, neuroscience, and 
human behavior. The text is structured into three sections, in addition to the 
introduction and final considerations. The first section addresses the identification 
and mapping of mindset, discussing the differences between fixed and growth 
profiles, as well as the instruments and reflections that allow the recognition of 
limiting mental patterns. The second section presents strategies to develop a 
growth mindset, highlighting practices such as belief restructuring, habit 
cultivation, discipline, and the use of neuroplasticity as a foundation for change. 
Concepts such as emotional intelligence and learned optimism are also 
discussed. Following this, the benefits associated with consolidating this mindset 
are examined, both in personal and professional spheres, impacting 
performance, adaptability, and the construction of more humane and 
collaborative organizational cultures. It is concluded that investing in a growth 
mindset represents a consistent path for the integral development of the 
individual and a strategic response to the demands of contemporary contexts 
marked by complexity and the need for constant reinvention. As a suggestion for 
future research, the deepening of educational and organizational practices that 
may foster the strengthening of the growth mindset is recommended. 
 
Keywords: Resilience. Growth Mindset. Fixed Mindset. Emotional Intelligence. 
 

RESUMEN 
Este artículo analiza la necesidad de desarrollar una mentalidad de crecimiento 
como estrategia para alcanzar objetivos y promover una vida más satisfactoria, 
resiliente y feliz. La investigación es de carácter cualitativo y se realizó mediante 
una revisión bibliográfica basada en autores de las áreas de psicología, 
neurociencia y comportamiento humano. El texto está estructurado en tres 
secciones, además de la introducción y las consideraciones finales. La primera 
sección aborda la identificación y el mapeo de la mentalidad, tratando las 
diferencias entre la mentalidad fija y la mentalidad de crecimiento, así como los 
instrumentos y reflexiones que permiten reconocer patrones mentales limitantes. 
La segunda sección presenta estrategias para desarrollar la mentalidad de 
crecimiento, destacando prácticas como la reestructuración de creencias, el 
cultivo de hábitos, la disciplina y el uso de la neuroplasticidad como base del 
cambio. También se abordan conceptos como la inteligencia emocional y el 
optimismo aprendido. Posteriormente, se discuten los beneficios asociados a la 
consolidación de esta mentalidad, tanto en la esfera personal como en el entorno 
profesional, con impacto en el desempeño, la adaptabilidad y la construcción de 
culturas organizacionales más humanas y colaborativas. Se concluye que invertir 
en la mentalidad de crecimiento representa un camino coherente para el 
desarrollo integral del individuo y una respuesta estratégica a las exigencias de 
los contextos contemporáneos marcados por la complejidad y la necesidad de 
constante reinvención. Como propuesta para futuras investigaciones, se sugiere 
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profundizar en las prácticas educativas y organizacionales que puedan fomentar 
el fortalecimiento de la mentalidad de crecimiento.  
 
Palabras clave: Resiliencia. Mentalidad de Crecimiento. Mentalidad Fija. 
Inteligencia Emocional. 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

No contexto contemporâneo, em uma sociedade em constante 

transformação, na qual o sucesso pessoal e profissional está fortemente 

relacionado à forma como os indivíduos enfrentam obstáculos e se adaptam às 

mudanças, o desenvolvimento de uma mentalidade de crescimento surge como 

uma habilidade indispensável para alcançar metas e para construir uma vida 

mais plena, resiliente e feliz. 

A mentalidade, que engloba o conjunto de crenças e atitudes que moldam 

a forma como os indivíduos administram os desafios e oportunidades, pode se 

manifestar de maneira fixa ou de crescimento. Sob esse enfoque, o conceito de 

mentalidade de crescimento tem se destacado por se relacionar com o 

fortalecimento da resiliência, a valorização do esforço contínuo e a convicção de 

que as habilidades podem ser desenvolvidas por meio da dedicação e do 

processo de aprendizagem. Em oposição, a mentalidade fixa se caracteriza pela 

crença de que as capacidades individuais são inatas e imutáveis, o que tende a 

limitar o desenvolvimento individual (Dweck, 2017). 

Nesse sentido, Goleman (1995) destaca que o desenvolvimento da 

inteligência emocional, principalmente em competências como autocontrole, 

empatia e autorregulação, é de grande importância para a consolidação de uma 

mentalidade de crescimento. Tais habilidades socioemocionais incentivam uma 

postura mais resiliente frente aos desafios, e estimulam a abertura para o 

aprendizado contínuo. Assim, a inteligência emocional atua como 

impulsionadora de transformações positivas, pois permite que os indivíduos 

reconheçam seu potencial, enfrentem adversidades de forma construtiva e 

permaneçam constantes em seus processos de evolução pessoal e profissional. 

Diante da importância do tema para o desenvolvimento individual, este 
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artigo tem como objetivo principal analisar a necessidade de se desenvolver uma 

mentalidade de crescimento como estratégia para alcançar objetivos e promover 

uma vida mais feliz. Além disso, busca-se identificar e mapear as características 

das diferentes mentalidades, discutir estratégias para fortalecer uma 

mentalidade de sucesso e apresentar os principais benefícios resultantes dessa 

transformação. 

A metodologia utilizada para a confecção dessa pesquisa é de natureza 

qualitativa, baseada em pesquisa bibliográfica, que de acordo com Gil (2002), é 

a pesquisa desenvolvida com base em material previamente elaborado, como 

livros e artigos científicos, baseada na análise de obras de referência e artigos 

científicos relacionados à temática. 

Para facilitar a compreensão sobre o tema, o artigo está estruturado em 

quatro seções, além desta introdução. Na primeira apresentam-se ferramentas 

que permitem a identificação e mapeamento do tipo de mentalidade 

predominante em cada indivíduo. A segunda seção discute estratégias utilizadas 

para o desenvolvimento de uma mentalidade de crescimento e também os 

benefícios advindos dessa transformação em diferentes áreas da vida. Por fim, 

a terceira seção apresenta as considerações finais, retoma os principais achados 

do estudo e sugere caminhos para pesquisas futuras. 

 

2 IDENTIFICAÇÃO E MAPEAMENTO DA MENTALIDADE 

A compreensão da mentalidade dos indivíduos é fundamental para o seu 

sucesso pessoal e organizacional, especialmente em contextos desafiadores e 

dinâmicos. O processo de desenvolvimento pessoal e profissional exige, cada 

vez mais, a identificação das crenças que orientam as decisões, os 

comportamentos e as formas de encarar os desafios. 

Nesse contexto, Dweck (2017) define mentalidade como o conjunto de 

crenças que influenciam a forma pela qual as pessoas percebem suas 

habilidades e enfrentam as dificuldades, diferenciando-a em dois tipos: a 

mentalidade fixa, que considera as capacidades como inatas e imutáveis, ou 

seja, os indivíduos nascem com essas características e não conseguem alterá-

las e a mentalidade de crescimento, que permite a possibilidade de 
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desenvolvimento por meio de esforço, dedicação e constante aprendizado. 

Pessoas com mentalidade fixa tendem a apresentar resistência à 

mudança, mantendo-se limitadas a padrões impostos socialmente e a visões 

restritas sobre suas próprias capacidades. Frequentemente evitam desafios e 

optam pelo menor esforço, o que as leva a duvidar de seu potencial diante de 

adversidades. Em oposição, indivíduos com mentalidade de crescimento 

demonstram maior abertura para o aprendizado contínuo e reconhecem que o 

desenvolvimento é possível por meio do esforço, da dedicação e da superação 

progressiva de obstáculos (Silva, et al. 2023). 

No contexto do desenvolvimento individual, a mentalidade de crescimento 

está relacionada ao fortalecimento da autoestima e à construção da 

autoconfiança, elementos que favorecem o equilíbrio emocional, a qualidade das 

relações interpessoais e a definição de propósitos de vida. Indivíduos que 

cultivam essa mentalidade demonstram maior engajamento em seus objetivos e 

resiliência diante de adversidades, pois encaram desafios como oportunidades 

de aprendizado e aprimoramento. Em contrapartida, a mentalidade fixa limita o 

potencial do indivíduo pois promove a evitação de riscos e o temor ao fracasso, 

reduzindo a evolução e a exploração de novas possibilidades. Assim, a 

mentalidade de crescimento favorece o aprendizado contínuo, a superação de 

barreiras e a valorização do esforço como elementos fundamentais para o 

alcance do sucesso e de uma vida mais feliz. 

Considerando esses aspectos, Sanches e Weiler (2024), afirmam que a 

autoconsciência pode ser considerada o ponto de partida para a identificação e 

o mapeamento das características associadas à mentalidade predominante de 

um indivíduo. Esse processo demanda uma observação crítica de si mesmo, 

para reconhecer padrões recorrentes de pensamento e comportamento que 

revelam tendências a uma ou outra mentalidade. A reação a situações de 

sucesso, fracasso e desafios, bem como a percepção do próprio potencial de 

desenvolvimento, são aspectos significativos nesse diagnóstico. 

Adicionalmente, as autoras inferem que o retorno fornecido por pessoas 

do convívio próximo ou por profissionais especializados, como psicólogos, por 

exemplo, pode representar uma importante fonte de análise externa. O feedback 
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proveniente de terceiros oferece uma visão menos subjetiva, contribuindo para 

o reconhecimento de crenças e atitudes relacionadas ao progresso pessoal e 

profissional. 

A identificação e o mapeamento da mentalidade, especialmente no 

contexto organizacional, podem ser realizados por meio de instrumentos como 

questionários, autoavaliações e entrevistas que investigam as crenças dos 

gestores sobre a possibilidade de desenvolvimento das características pessoais. 

Heslin, et al. (2006) demonstram que essas crenças, denominadas teorias 

implícitas de pessoa, influenciam diretamente o comportamento gerencial, 

particularmente em relação à disposição para oferecer orientação profissional e 

apoiar o crescimento de seus colaboradores. 

Os autores destacam que gestores com uma mentalidade incremental 

tendem a investir mais no desenvolvimento de suas equipes, enquanto aqueles 

com mentalidade fixa demonstram menor envolvimento com esse processo. 

Esses achados evidenciam a importância de um diagnóstico preciso das crenças 

gerenciais para subsidiar intervenções eficazes no ambiente de trabalho. 

Dessa forma, identificar e mapear a mentalidade predominante de um 

indivíduo ou profissional é um passo importante para construir mudanças 

comportamentais voltadas para a autorrealização e para uma trajetória de 

crescimento. A consciência sobre padrões mentais limitantes permite aprimorar 

e reorganizar crenças que impactam a forma como as pessoas se relacionam 

com o trabalho, com os outros e consigo mesmas. O desenvolvimento de uma 

mentalidade de crescimento pode ser visto como caminho para a superação de 

barreiras, a conquista de metas significativas e a promoção de uma vida mais 

equilibrada, próspera e feliz. 

Para que essa transformação ocorra, é necessário adotar estratégias 

intencionais de desenvolvimento pessoal, que serão discutidas na próxima 

seção junto aos benefícios advindos desse desenvolvimento. 

  



 

 

Pag. 7 

REPIS - Revista Ensino, Prátca e Inovação em Saúde, Curitiba, v.1 n.1, p. 01-12, 2025. 

3 ESTRATÉGIAS DE DESENVOLVIMENTO E BENEFÍCIOS DA 

TRANSFORMAÇÃO PARA A MENTALIDADE DE CRESCIMENTO 

O desenvolvimento de uma mentalidade de crescimento exige, além da 

compreensão teórica, a adoção de comportamentos conscientes, disciplina e a 

prática cotidiana de atitudes favoráveis à evolução pessoal. Para Dweck (2017), 

a mentalidade de crescimento é desenvolvida progressivamente, a partir de 

vivências que fortalecem a crença de que o esforço, a resiliência e o aprendizado 

contínuo são fundamentais para alcançar o sucesso. 

Nesse sentido, pequenas mudanças na rotina, como aceitar desafios, 

reconhecer o erro como parte do processo de aprendizado e a busca por 

feedbacks construtivos, contribuem expressivamente para a consolidação de 

crenças positivas sobre o próprio potencial de crescimento. 

Uma das estratégias mais relevantes é o processo de identificar e 

ressignificar crenças e pensamentos disfuncionais que possam interferir no 

desenvolvimento individual. Essas crenças, muitas vezes incorporadas desde a 

infância, operam de forma inconsciente e podem comprometer a autoconfiança 

e a disposição para enfrentar desafios (Beck, 2021). 

Assim, a autoconsciência funciona como ponto inicial para o 

desenvolvimento pessoal, pois permite ao indivíduo questionar padrões mentais 

disfuncionais e substituir esses padrões por pensamentos mais construtivos. 

Técnicas de visualização positiva, afirmações positivas e escrita dos próprios 

sentimentos podem ser utilizadas como ferramentas eficazes no processo de 

reprogramação mental (Robbins, 2017). 

Além disso, a criação de hábitos, sustentados pela disciplina e pelo 

comprometimento, desempenha importante papel na construção da mentalidade 

de crescimento. Clear (2019), ao tratar da formação de hábitos, argumenta que 

a repetição de comportamentos alinhados a um propósito, junto com pequenas 

ações consistentes, permitem consolidar padrões mentais mais produtivos e 

resilientes. Complementando esse raciocínio, estudos em neurociência 

demonstram que o cérebro possui a capacidade de se moldar estruturalmente 

ao longo da vida, fenômeno conhecido como neuroplasticidade. No mesmo 

sentido, Marinho (2025) aponta que a neuroplasticidade se refere à capacidade 
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do cérebro de se adaptar continuamente às experiências e estímulos do 

ambiente, reorganizando suas conexões neurais ao longo do tempo. Essa 

propriedade evidencia que o sistema nervoso é dinâmico e influenciado pelo 

contexto em que o indivíduo está inserido, o que influencia diretamente nos 

processos de aprendizagem, mudança de mentalidade e desenvolvimento 

pessoal. 

Com relação aos benefícios que surgem por meio dessa transformação 

de mentalidade, podem ser reconhecidos em diferentes áreas da vida. No 

desenvolvimento pessoal, indivíduos com mentalidade de crescimento possuem 

maior autoestima, equilíbrio emocional e clareza de ideias, elementos que 

favorecem o bem-estar e a autorrealização. No desenvolvimento profissional, 

essa mentalidade está associada à capacidade de adaptação, inovação, 

resolução de problemas e liderança colaborativa, competências essenciais para 

ambientes organizacionais dinâmicos e competitivos (Dweck, 2017; Goleman, 

1995). 

Ademais, o fortalecimento de uma mentalidade voltada ao progresso 

contínuo estimula a construção de relacionamentos interpessoais saudáveis, 

favorecendo o desenvolvimento coletivo e a criação de culturas organizacionais 

mais humanas e produtivas. 

Por fim, o fortalecimento de uma mentalidade de crescimento é essencial 

tanto para o desempenho profissional, como para a construção de uma vida mais 

satisfatória, feliz e alinhada a propósitos pessoais. 

Assim, desenvolver essa mentalidade demanda a adoção de estratégias 

voltadas ao autoconhecimento, à superação de crenças limitantes e ao cultivo 

de hábitos que favorecem o aprendizado contínuo e a resiliência. 

Em uma perspectiva ampliada percebe-se que esse processo ultrapassa 

ganhos individuais e se configura como um fator primordial para o alcance de 

metas significativas, a promoção do bem-estar e a sustentação de trajetórias 

bem-sucedidas em contextos complexos e desafiadores. 
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4 METODOLOGIA 

A presente pesquisa caracteriza-se como qualitativa e descritiva, de 

natureza bibliográfica, fundamentada em estudos de autores das áreas de 

psicologia, neurociência e comportamento humano. Segundo Gil (2002), a 

pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir de materiais previamente 

elaborados, como livros, artigos e publicações científicas, permitindo a 

construção de um referencial sólido e interpretativo sobre o fenômeno estudado. 

Para a elaboração deste artigo, foram analisadas obras clássicas e 

contemporâneas sobre mentalidade de crescimento, inteligência emocional, 

resiliência e neuroplasticidade, incluindo autores como Dweck (2017), Goleman 

(1995), Beck (2021), Clear (2019) e Marinho (2025). 

O levantamento das fontes foi realizado em bases científicas como Scielo, 

Google Scholar e ResearchGate, selecionando publicações compreendidas 

entre 1995 e 2025, priorizando estudos que discutem a relação entre 

mentalidade, desempenho e desenvolvimento pessoal. 

O método de análise adotado foi interpretativo e reflexivo, buscando 

compreender as convergências teóricas e práticas acerca das estratégias e 

benefícios do desenvolvimento da mentalidade de crescimento. 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A análise bibliográfica revelou que o desenvolvimento da mentalidade de 

crescimento constitui um processo multidimensional, envolvendo aspectos 

cognitivos, emocionais e comportamentais. A literatura aponta que indivíduos 

com essa mentalidade demonstram maior resiliência, abertura à aprendizagem 

e propensão à inovação, características fundamentais para o sucesso pessoal e 

profissional (Dweck, 2017; Sanches & Weiler, 2024). 

Foi identificado que a combinação entre autoconhecimento, autodisciplina 

e inteligência emocional é o núcleo das estratégias de transformação mental 

(Goleman, 1995). Práticas como o autodiálogo positivo, a ressignificação de 

crenças limitantes (Beck, 2021) e a formação de hábitos consistentes (Clear, 

2019) surgem como mecanismos eficazes para consolidar novos padrões 

mentais. 
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Outro ponto discutido é a relevância da neuroplasticidade cerebral, que 

comprova cientificamente a capacidade de mudança estrutural do cérebro 

mediante estímulos e experiências (Marinho, 2025). Essa constatação reforça 

que o crescimento pessoal é possível em qualquer fase da vida, desde que 

sustentado por práticas intencionais e ambientes favoráveis. 

Por fim, a revisão teórica indica que os benefícios do fortalecimento da 

mentalidade de crescimento transcendem a esfera individual, impactando 

positivamente a cultura organizacional. Ambientes de trabalho que estimulam o 

aprendizado contínuo e a experimentação tendem a apresentar maior 

engajamento, produtividade e inovação coletiva. 

Assim, os resultados da literatura convergem para a compreensão de que 

o desenvolvimento de uma mentalidade de sucesso é tanto um processo pessoal 

de autodescoberta quanto uma estratégia organizacional de sustentabilidade 

humana. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante dos desafios impostos por um mundo em constante transformação, 

o desenvolvimento da mentalidade de crescimento assume caráter urgente para 

aqueles que almejam alcançar objetivos e construir trajetórias de vida mais 

significativas, equilibradas e satisfatórias. Este artigo evidenciou que, ao 

contrário da mentalidade fixa, a mentalidade de crescimento se fundamenta na 

convicção de que as habilidades podem ser aprimoradas por meio do esforço, 

da perseverança e do aprendizado contínuo. Tal perspectiva exerce influência 

positiva sobre o desempenho individual e também sobre as relações 

interpessoais e os ambientes organizacionais. 

A identificação e o mapeamento das crenças que compõem a mentalidade 

predominante em cada indivíduo são etapas essenciais para o processo de 

autoconhecimento e transformação pessoal. A utilização de instrumentos de 

autorreflexão, a incorporação de feedbacks externos e a prática constante de 

avaliação crítica configuram estratégias eficazes para reconhecer padrões 

limitantes e promover mudanças cognitivas e comportamentais. A literatura 

consultada reforça que o fortalecimento dessa mentalidade está intimamente 
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ligado à adoção de hábitos consistentes, à disciplina, ao cultivo do otimismo e à 

exploração das potencialidades oferecidas pela neuroplasticidade cerebral, 

aspectos que demandam comprometimento e perseverança. 

Entre os benefícios mais relevantes observados, se destacam o aumento 

da autoestima, a melhoria da saúde emocional, a ampliação da capacidade de 

adaptação e o fortalecimento de competências socioemocionais essenciais para 

o êxito em ambientes profissionais e pessoais. 

Dessa forma, a mentalidade de crescimento ultrapassa o âmbito da 

motivação individual, se tornando um recurso estratégico para o bem-estar 

pessoal e para a formação de equipes colaborativas, inovadoras e resilientes. É 

importante ressaltar que essa transformação não ocorre de forma espontânea, 

mas requer um ambiente propício e práticas intencionais que incentivem o 

desenvolvimento contínuo. 

Em síntese, o desenvolvimento da mentalidade de crescimento ultrapassa 

uma simples escolha individual, se tornando um investimento no aprimoramento 

constante, na construção de sentido e na realização de objetivos em um contexto 

que exige flexibilidade, coragem e capacidade de reinvenção. 

Considerando a relevância desse tema, a sugestão para futuras 

pesquisas é o aprofundamento das práticas educacionais e organizacionais que 

possam propiciar o fortalecimento dessa mentalidade desde os primeiros 

estágios da formação acadêmica até os espaços institucionais de liderança e 

gestão. Tal investigação contribuirá para ampliar a compreensão sobre os 

mecanismos que sustentam essa transformação e para aprimorar as estratégias 

de desenvolvimento humano e organizacional. 
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